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Com o objetivo de proteger a produção de suínos do estado contra possíveis ameaças sanitárias, o
Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) realizará, de 26 a 28/11, em Patos de Minas, o Treinamento
em Atendimento a Suspeitas de Síndrome Hemorrágica em Suínos. A iniciativa capacitará mais de
50 médicos veterinários do serviço veterinário oficial para identificar e responder prontamente a
casos de doenças como a Peste Suína Clássica (PSC) e a Peste Suína Africana (PSA). A
disseminação global da PSA tem preocupado autoridades devido ao impacto devastador na
produção e na economia, como evidenciado na China, que teve início em 2018 e se estendeu até
2023, quando o país perdeu milhões de suínos para a doença. Em 2021, surtos no Haiti e na
República Dominicana aumentaram o alerta no continente americano.

A escolha de Patos de Minas como sede para o treinamento presencial reforça sua importância
como polo suinícola em Minas Gerais, com cerca de 280 mil animais produzidos, equivalente a
16,3% do plantel estadual, segundo dados de 2023 da Secretaria de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Seapa). A Coordenadoria Regional do IMA, em Patos de Minas, que atende cerca
de 17 municípios na região, tem mais de 650 propriedades cadastradas para a criação de suínos,
cuja sanidade é essencial para evitar prejuízos econômicos que afetariam tanto o mercado interno
quanto as exportações mineiras.

Para contemplar a complexidade do tema, o treinamento foi estruturado em dois módulos: remoto e
presencial. Na fase on-line, realizada nos dias 11 e 18/11, especialistas da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Embrapa), da Universidade de Castilla-La Mancha, da Espanha, e de
empresas parceiras abordaram aspectos clínicos e epidemiológicos das doenças hemorrágicas em
suínos. Já na fase presencial, em Patos de Minas, os participantes terão acesso a oficinas práticas
de biossegurança, desinfecção, estudos de casos, discussões sobre cenários epidemiológicos,
coleta de amostras e visitas a campo, além de simulações de ações de emergência sanitária, onde
aplicarão o conhecimento adquirido.

A iniciativa do IMA conta com o apoio de cooperativas, empresas do setor suinícola, instituições de
ensino, sindicato rural e a Prefeitura Municipal de Patos de Minas, além do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). A defesa agropecuária em Minas Gerais depende
de ações como essa, fundamentais para evitar a entrada de patógenos e manter a competitividade
da produção local. Esse treinamento é parte das ações para manutenção do status de Minas Gerais
como livre de febre aftosa sem vacinação.

Ameaças sanitárias e os impactos para a economia

No Brasil, a Peste Suína Clássica está sob controle nas zonas livres da doença. No entanto, nas
áreas não reconhecidas como livres, a enfermidade ainda está presente, representando um risco
significativo para a suinocultura brasileira. Esta enfermidade pode levar a alta mortalidade entre os
animais, além de causar abortos em fêmeas gestantes. Por ser uma enfermidade sem tratamento, a
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prevenção constante e a vigilância da doença são fundamentais.

A situação é ainda mais crítica no caso da Peste Suína Africana, para a qual não há vacina
eficiente e cuja propagação levaria a prejuízos imensos ao setor suinícola nacional, com risco de
desabastecimento no mercado interno e aumento dos preços para o consumidor final. Os animais
infectados apresentam sintomas como febre alta, perda de apetite, e manchas na pele.

 


